
https://doi.org/10.21680/1983-2109.2023v30n63ID29583




–

–
–





–



–

já que “aprendeu a linguagem dos homens”, e “conhece os 
mecanismos do discurso interior”, do pensamento (S2, 

–
–

– –



– –

–



–

mais própria natureza. A acedia “
quocumque spirituali bono” , “ao qual a 
alma deve se unir necessariamente” (TOMÁS DE AQUINO, 



serve de “estímulo áureo da alma”, e que, como tal, “não deve 
ser considerada vício, mas virtude”. No 

“salvação, como o contrário, a perdição”. E também Alcuíno, 
onde vemos que “as tristezas são de dois tipos: uma traz saúde, 
a outra, a peste”. Aqui, o que vemos é uma polaridade 

força de inversão. Como um fogo lento que se faz “vagaroso 
no modo de agir”, a acedia é também um elemento alquímico 

uma espécie de “luto que gera alegria”; sendo também em 



“há aqueles que, devido à umidade das celas, aos imoderados 

onselhos” 



Florença. No pensamento de Ficino, “a reabilitação da 

influência de Saturno” (AGAMBEN, 2007:36), que a tradição 

“intimamente ligada à doutrina da influência dos astros”. E 
entre essas influências, “só a mais funesta, a de Saturno, 
presidia à disposição de ânimo melancólica” (BENJAMIN, 
2004:157). Saturno, o “planeta supremo, o mais afastado da 

concede o saber supremo” (GIEHLOW apud BENJAMIN, 2004: 

, “a natureza do humor melancólico 

si”. Tal é também a natureza de Saturno, que “em virtude da 
” –

“reunindo

coisas” (FICINO, 2004:123). Saturno, o deus dos extremos, é 



–

, “que pode ser interpretada ora em um sentido 
bom, ora em sentido mau”. E se ela torna os homens “ora 

para os desejos celestes” (HUGO DE FOLIETO apud 

–



Inferno; pois chegando a uma fonte “férvida e reversa”, mais 
“turva do que persa”

a água há “gente que suspira e a faz borbulhar”: é o que “nos 
se em redor gira”. São estes os filhos da acedia, 

que “fitos no limo”, levam “dentro acidioso fumo”. “Este hino 
gargarejam na garganta, sem palavras inteiras ou com regra” 



ouvir em palavras truncadas “que umas vezes se entendem e 
outras não” (PURGATÓRIO, IX, 145). Da mesma forma que a 

“escasso amor a Deus”. Sôfrego de uma sonolência cada vez 

– –
diverso de um, “outros mais, proveio”, e de um a outro 
vaguear, sentiu “os olhos a cerrar, no devaneio” 

que “ao geomante antes d’alva” aparece sob a constelação de 



–

“santa e solicita”, que após despertar

atração do artifício, por estes “não falsos enganos”, como o 



–
–

então se mostrava inapreensível. “Não falarás da Graça”, 

“possível uma apropriação em uma situação em que posse 
alguma é possível” (AGAMBEN, 2007: 45). Tudo se passa 

–
foi ali concebida como uma “espécie de 

contato com o mundo e permite visões sobrenaturais”. Ela é o 



incorpóreo. Se é próprio do Saturnino “perceber pela 
imaginação”, é também de sua índole dar à fantasia uma 
“forma mais estável e eficaz” (AGAMBEN, 2007: 45).  A 

–

terrena. Se no primeiro, apenas o “verdadeiro combatente, no 
ndo, alcançará a coroa da vitória”, no segundo, 

“nada mais do que uma comédia do gênero humano é toda 
esta vida, que nos leva de tentação em tentação” (CU

“Quando viu as Musas da poesia em volta do meu leito e a 



–
–

Petrônio: “a multidão representa num palco: dá

volta o verdadeiro rosto, desaparece o dissimulado” 

“ ” (CU

mais as alimentarem com doces venenos?”. BOÉCIO. 



–

–
–

demonstra Florent Coste: “cada sequência sua é pontuada, 

primeiro pessoa do plural”, onde um mundo harmonioso vai 



–

– –
destinados a examinar e exercitar a consciência, “vocal e 
mentalmente”, junto “a outras operações espirituais” que, 
análogas ao “passear, caminhar e correr”, “preparam e 

desordenadas”. Se é preciso para 
“narrar a história dessa contemplação”, “excitando os afetos e 

s da vontade quando falamos vocalmente”; se é preciso 
“compor e ver a cena”, “fazendo como um colóquio com Cristo 
nosso Senhor” (INÁCIO DE LOYOLA, 1999:05; 21

uso de “tendências, métodos teatrais e modos de apresentação” 

de uma época ao declarar que “
” (DADDARIO, 2011:13). E ainda que tenha o 

jesuítas, foi a “audácia inaudita” de Lutero, que ao descrever 



toda a história humana como uma “comédia de fantoches de 
Deus” [
“larvas”, onde nem mesmo Deus se sentaria para assistir a uma 

–



personagens são expostos e determinados desde o início. “É 

os personagens” (SC
“impensável descrever um apetrecho, uma paisagem, e menos 

são feitos”: eles “são servos, burro, lenha e faca, e nada mais; 

mais eles são permanece no escuro” (AUERBACH, 2021: 07). 

conhece o fim. “A surpresa, o acontec

estabelecido” 

Se o personagem é determinado pelo seu caráter, “seu 

anterior”. Entre a consciência da Providência e a falta 
cometida, “sua silenciosa obedi
planos” (AUERBACH, 2021:09) –

em teatro o único mundo verdadeiro. “Qualquer outro cenár



a se apresentar independentemente dele”. Todo ator, toda 
cena, ainda que fragmentada, está inscrita nele, e a “história 
de toda a humanidade se integrará e se subordinará” 
irrevogavelmente ao seu plano ordenado. Este teatro “não 

la a si”; “devemos inserir nossa própria vida no 

universal” (AUERBACH, 2021:11

trabalhando para a realização de seu fim, e “tudo o mais que 

desta estrutura; como sendo parte constitutiva do plano divino” 



“que não tem presente” (AUERBACH, 2021:07). Entre o 

–

Barroco representa “uma 
se, e o faz de maneira ostentosa” (MENDEZ, 

Se, de um lado, “seus componentes são submetidos a um todo 
, por outro, as partes escavam seus espaços vitais” 



se “o sentido unificador do 

providencial”, que filosófica e teologicamente “tinham assento 

com o saber absoluto da divindade” (M

–

“ ”, nos diz John Donne; “
”, diz



–

convalescer. “O palco do Barroco significa verdadeiramente o 
mundo” (

, que “
”, é porque de fato, 

Como afirma Justo Lipsio: “en este 

asombrarnos por lo que constituye una regla universal” 

–

Gracián é a disjunção, a crise. Aqui, “a espessur
do mundo”, e o 

criado, “como centro de belas variedades, diferentes em todas 
as propriedades” (GRACIÁN, 2011:826) se insinua em um 
tempo em que “a unidade orgânica e total da diversidade é 
subtraída do mundo”



–
“príncipe retirado em sua inacessível incompreensibilidade” 

subtraído de cena.  Se “a impossibilidade de apreender deus 

dade em um mundo sem deus”, então o mundo do 
Barroco é uma “escenificação teatral ao infinito” (RUEDA, 

acontecimento aberto que se “expressa nos modos de operar, 
nas ações e nas formas de afrontas o mundo” (RUEDA, 
2021:985). É numa constelação de “artifícios” que se 

“malícia” para encenar no palco do mundo, onde de uma 
individualização genérica só se passa a uma “verdadeira” 

– –



histórica, é “um teatro de movimento excessivo”: “é como se 
um vento passasse pelas personagens”, transformando o que 

agitada. A vida em cena no teatro do mundo é “frenética”, 
agitada, como “um balé mecanizado” em que o “

” de seu jogo prescreve um círculo cujo centro 
“Qué es la vida? Un 

Uma ilusión”; ou então: “teatro 
tuna” 

fazendo gaguejar as palavras. “Os atores perdem 

de xadrez” (CARPEAUX, 1990:16). 

que vemos em Sigismundo, este “maldoso” mas brilhante 

“Nació en horóscopo tal, que el sol, en su sangre tinto, 



–

História. “A função do teatro barroco é a de fortalecer a 
virtude”, de promover a saúde dos espectadores diante da 
doença melancólica da época. “A virtude obrigatória do herói 

apatheia”
destruição. É da doença que se faz a cura. São os “eventos, 
mais do que o assunto, o próprio cerne do drama”. É, portanto, 
a “vida histórica, tal como aquela época a concebia”, seu 

aquele que quiser “escrever tragédias terá de ser bem lido em 

se no poder” 

En este mísero mortal planeta o signo, nació Segismundo”. 



–
acontecimentos históricos. No Barroco, a “participação no 

se na poética” 

“apreensão mais profunda do trágico deverá provavelmente 
partir, não apenas, nem tanto, da arte como da história”? Se, 
ainda, “em certos pontos essenciais do seu percurso

se parte integrante de um tempo trágico” 

“mecanismo que acumula e exalta tudo o que é terreno antes 
de o entregar à morte”. Em seu palco, ele “extrai do mundo”, 
como o anjo melancólico de Dürer, “toda uma panóplia de 

destruir a terra com a violência de uma catástrofe” 

movimento “reflete

harmônica” (BENJAMIN, 2004:96). A presença ausente 
–



Pois se a “imagem do espaço cênico torna
compreensão de seu processo histórico”, é porque na ausência 
do tempo, “o dinamismo d
numa imagem” (BENJAMIN, 2004:93) no espaço, e a 

novamente transpostos “para uma simultaneidade espacial 
figurada” (BENJAMIN, 2004:75). Aqui, a imagem repete

e a “miniaturização lúdica do real” introduz a 
“infinitude reflexiva do pensamento na finitude fechada de 
um espaço profano” (BENJAMIN, 2004:79).

–

conclusão. Aqui, “suas ações não têm outro interesse senão o 
que lhes é conferido pela luz do caráter”: este “não é objeto 
de uma condenação moral, mas de grande hilaridade”. 
“Enquanto o destino desenrola a

constrangedor da culpa”, o caráter faz da complicação 
“simplicidade, , liberdade” (BENJAMIN, 2004:97). O 



⁂

“transcorre para os mortais a sua vida inteira/ a partir de uma 

hora derradeira”; “não 
breve/um jogo em que uns entram em cena, outros se vão”. 



. Bibliothèque d’humanisme et Renaissance, 

L’Inflammatorium poenitentiae ou comment lutter 
contre l’acédie », Mélanges de l’École française de Rome 



–

–



L’inflammatorium poenitentiae. Le vice de l’acédie et les vertus 
de l’imagination

L’Univers compartimenté du théâtre médieval



Bosch’s representation of acedia and the pilgrimage 


